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Abrindo os Horizontes 0 Julgamento da Haia
P o r  H.  B O A V E N T U R AEstá fixado para 1960-61 o 

contingente de açúcar para o 
consumo português que o 
público pagará a preço à roda 
de 6$00 o Kg., número apro­
ximado. São 154.000 tonela­
das no valor final de mais 
de 900.000 contos.

Todos os anos e cada vez 
mais no futuro esta linda 
cifra dará ânimo e vigor a 
algumas bolsas e ela podia 
ser a grande impulsionadora 
de sensíveis melhorias agrí­
colas metropolitanas, embora 
respeitando as nossas produ­
ções ultramarinas, fixadas com 
legítima graduação.

Pela última estatística inter­
nacional, Moçambique expor­
tou, durante o ano de 1958, 
cerca de 15.000 (quinze mil) 
toneladas no valor de 45.000 
contos, cifra verdadeiramente 
infima comparada com as 
necessidades açucareiras me­
tropolitanas, e em virtude de 
nesse mesmo ano termos im­
portado 15.000 toneladas dei 
ramas brasileiras depreende­
mos que de qualquer modo - 
há possibilidade de proteger 
uma indústria de sacarose 
experimental, na metrópole, 
através da beterraba sacarina.

Como é do conhecimento , 
geral não tivemos até 1958 
grandes obras de rega e tudo , 
se fazia entre nós com o ele­
mento água pouco mais que 
ao nível familiar. A princípio 
o arroz, graças a uma política 
de valorização da terra com 
claras vantagens patentes nas 
barragens «Trigo de Morais» 
e «Salazar», assumiu enver­
gadura industrial.

Ora, embora a cultura de 
beterraba sacarina seja possí- 1 
vel no sequeiro, geralmente ■ 
um hectare de beterraba de 
regadio produz mais do dobro.

Acontece que Portugal ade- *

riu a uma Associação em que 
entram a Áustria, Suiça, Di­
namarca, Suécia, Noruega e 
Reino Unido. Que só para ela 
podem entrar com os seus 
produtos os terrenos europeus, 
portanto a Inglaterra não po­
derá entrar com os produtos 
ultramarinos, como nós não 
podemos. Não estará indis­
cutivelmente à vista da nossa 
Exportação o açúcar dos 
Açores, mais que diminuto, e  
o açúcar a produzir no Alen­
tejo, mas imediatamente e 
nas obras de regadio já con­
cluídas, e sp ec ia lm en te  no 
Vale do Sorraia, onde se gas­
taram mais de 500.000 contos? 
Para quê se não foi para 
elevar o Produto Nacional 
bruto?

A tendendo à  su a  c a p ita l im ­
p o rtân c ia , ind ispensável n a  v ida  
de q ua lquer o rganism o, desde o 
m a is  in s ig n ifican te  a té  àqueles 
que a tin g ira m  desenvolvim ento  
v e rd ad e iram en te  no tável, desde 
os b reves ap o n tam en to s de e sc r i­
tu ra ç ã o  reg is tad o s  sobre o b a l­
cão e p o r ta s  de um a ta b e rn a  a té  
à s  m odernas m áqu inas de co n ta ­
bilidade, au tên tico s  cé reb ros fe ­
nom enais de cálculo e e sc r itu ra ­
ção, entendem os que ta lv ez  fosse 
in te re ssa n te  tr a z e r  à s  p ág in a s  d a  
nossa  «P rovíncia»  e ste s  b reves 

' i ap o n tam en to s sobre o ap a rec i­
m en to  e evolução d a  co n tab ili­
dade.

D úvidas não  nos re s ta m  e s ta ­
rem  eles fa lhos de porm enores, 
não  só pelo espaço que s e r ia  n e ­
cessário  e nesse caso  m a is  p ró ­
p rio  de re v is ta  d a  especialidade, 
como, tam bém , po r a  ta n to  não 
nos au x ilia r  a  com petência  p a ra

O Governo, o Estado não 
investem capitais como fim, 
mas como meio ao serviço 
da grandeza e desenvolvi­
mento pátrios. Empatam-se 3 
milhões de contos na Side­
rurgia Nacional. Ninguém re­
ceia que não tenhamos téc­
nicos e experientes operários 
para a laboração. Fazem-se 
ou importam-se, até ser mister. 
Fala-se da beterraba sacarina 
e surgem mil e um obstácu­
los, bichos de sete cabeças a 
dificultar a realização de uma 
obra que está para a racio­
nalização da Lavoura Alente- 
jana, como aquela outra está 
para a integridade da in­
dustrialização pesada portu­
guesa.

a ssu n to  de tão  g ran d e  e n v e rg a ­
d u ra  e su je ito  a  v á r ia s  co n tro ­
vérs ias .

C ontudo, estam o s convictos de 
que, p a ra  os le ito res  que exercem  
a  p ro fissão  e que po r m otivos v á ­
rio s  n ão  ten h am  tido  o p o rtu n i­
dade de o lh ar p a ra  t r á s  a té  já  a  
a lg u n s  séculos de d is tância , eles 
n ão  deixarão  de te r  in te resse .

I —  A Contabilidade na A nti­
guidade

A lguns povos, de épocas b a s­
ta n te  rem o tas, faz iam  uso d a  
con tab ilidade  p o r m étodos que, 
n a  m aio r p a rte , con stitu íam  m e­
ro s reg is to s  de ce rto s  ac to s  das 
su as  v idas púb lica  e p rivada .

D estacam -se  os chineses, ja p o ­
neses, babilónios e egípcios, f a ­
zendo a té  os seus técnicos p a r te  
d a  c lasse social m ais considerada 
e cu lta .

F o i n a  an tig u id ad e  c lássica  que 
a  e sc r itu ração  com ercial so freu  
g ra n d e  desenvolvim ento , sendo 
conhecidos os seus banqueiros po r 
tra p e z is ta s  e a rg en tá rio s .

H á  a  d e s ta c a r  n a  an tig u id ad e  
c lá ssica  os g reg o s e os rom anos, 
os quais em p reg aram  livros de 
g ran d e  an a lo g ia  com  os que 
ac tu a lm en te  a in d a  usam os, ta is  
com o: «C om entárius»  ou «Libel- 
lius», «A dversária» , «Codex» ou 
«A cepti e t  E xpensi», «T abulae 
R ationum » e o «C alendáriuns».

A s suas c a ra c te r ís tic a s  e f in a ­
lidades assem elham -se  e x tra o rd i­
n a ria m e n te  à  técn ica  hoje a in d a  
em pregada, sendo a té  possível e s­
tab e lece r a  ligação  deles com os 
ac tu a is .

O «C om entários ou Libellius» 
e ra  adop tado  como um a espécie 
de bo rrão  e que fo rnecia  os la n ­
çam en tos p a ra  o «A dversária» , 
que se pode co m p ara r ao  nosso 
«Diário».

O «Codex ou A cep ti e t E x ­
pensi» tin h a  por fina lidade  o re-

Razão dada a Portugal 
pelo Tribunal Internacio­
nal de Justiça.

Declarando - se com pe­
tente para julgar a ques­
tão, o tribunal decidiu:

-R ejeitar as objecções 
indianas;

-R econhecer a sobera­
nia portuguesa sobre D a­
drá e Nagar-Aveli e o di­
reito de passagem de pes­
soas e bens;

-C onceder que a pas­
sagem de forças armadas 
depende de autorização.

— O Tribunal Internacio­
nal de Justiça da Haia profe­
riu a s e n te n ç a  acerca da 
queixa apresentada por Por­
tugal contra a União Indiana 
quanto aos enclaves de Da­
drá e Nagar-Aveli.

g is to  d a s  re c e ita s  e despesas, 
assem elhando-se, po r conseguin­
te, ao  nosso  «Caixa» ac tu a l.

Do «A dversária»  iam  b u sca r os 
e lem en tos p a ra  a  e sc r itu ração  do 
«T abulae R ationum », fu nc ionan ­
do e s te  ú ltim o  como de «Razão».

O «C alendáriuns»  se rv ia  p a ra  
m ero  reg is to  de no tas , fu nc ionan ­
do com o ag e n te  e que tam bém  
podem os estab e lece r com paração  
com  os liv ro s de « L e tra s  a  R ece­
ber» e a  «P agar» , po is e n tre  as 
ano taçõ es e fec tu ad as  d e s ta c a ­
vam -se, com o m ais im p o rtan te s , 
os receb im en tos e os pag am en to s 
a  e fec tu a r.

II —  O A parecim ento da D i- 
grafia

S u rg iu  m ais  ta rd e  a  co n tab i­
lidade d ig rá fica , que se deve 
p rin c ip a lm en te  a  d iversos fa c to ­
res, ta is  com o: s is tem a  de n u ­
m eração  indo-árabe, fab rico  do 
papel, desenvolvim ento  econó­
m ico do m undo, que, após a s  C ru­
zad as  e, m ais  ta rd e , depois dos 
D escobrim en tos e d as  conquis­
tas , c riou  m aio res ex igênc ias à  
e sc r itu ra ç ã o  m ercan til.

D e d e s ta c a r  os seus q u a tro  
p rin c ip a is  períodos d a  evolução 
so f r id a :

(Conclui na pág. 2)

Festas Populares de 5. Pedro
— A Batalha de Flores
— A Classe de Ginástica 

da Fábrica de Cimento 
Tejo de Alhandra.

Leia neste número, diversas 
notícias sobre as Festas Popu­
lares de S. Pedro.

Na presença dos 15 juizes 
e com a sala à cunha, come­
çou a ser lida a sentença.

O Tribunal decidiu:
— Regeitar as objecções da 

União Indiana;
—Dar como reconhecida a 

soberania portuguesa sobre 
Dadrá e Nagar-Aveli;

— Afirmar que Portugal é 
beneficiário de direito de pas­
sagem para pessoas e bens, 
incluindo funcionários civis 
e mercadorias;

—Conceder que a passagem 
de forças armadas pelo terri­
tório da União Indiana de­
pende da a u to r iza çã o  do 
Governo daquele país, não 
considerando portanto, que a 
União Indiana tenha violado 
o direito de passagem ao im­
pedir o trânsito de forças ar­
madas portuguesas entre Da­
mão e os enclaves.

Ao ouvir ler a sentença, 
um jurista holandês, que é, 
simultâneamente en tu sia sta  
do futebol, disse:

«Reduzido o acordão a ter­
mos desportivos, pode dizer- 
-se que Portugal ganhou por
3-1».

A  decisão do Tribunal In­
ternacional de Justiça é favorá­
vel em 75 por cento a Portugal 
e em 25 por cento à União In­
diana -  comenta o enviado espe- 
ial da ANI, Dr. Dutra Faria.c

«Pode dizer-se que a deci­
são do Tribunal Internacio­
nal de Justiça relativamente 
ao litígio entre Portugal e a 
União Indiana acerca do di­
reito de passagem entre D a­
mão e os enclaves de Dadrá 
e Nagar-Aveli, é favorável em  
75 por cento a Portugal e em 
25 por cento à União India­
na—comenta o enviado es­
pecial da ANI, dr. Dutra Fa­
ria, que acrescenta:

«O Tribunal Internacional 
de Justiça regeitou as duas 
únicas objecções preliminares 
indianas à sua competência 
que haviam sobrevivido à 
regeição das outras quatro em 
1957—aqui, portanto, ganhou 
Portugal.

«O T rib u n a l reconheceu 
que Portugal exercia desde 
há muito mais de um século 
—pelo menos, desde a queda 
do Império marata — a sua 
plena soberania sobre os dois 
enclaves e que a exercia no 
momento em que se registam 
os acontecimenros que obri­
garam o Governo português 
a apelar para o T r ib u n a l. 
Reconheceu, pois, implicita­
mente, o Tribunal que esses 
acontecimentos—a invasão e

(Conclui na pág. 2 )

d e  <~ P o r t u ç j a l

Um aspecto da pitoresca praia de Albufeira, na província do Algarve, 
bastante concorrida na época estival.

(Conclui na pág. 2)

Breves apontamentos sobre o aparecimento
E EVOLUÇÃO DA CONTABILIDADE
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CC o n c l u s ã o  d a  p r i m e i r a  p á g i n a )

e x p o s i ç ã o  Breves a p o n ta m e n to s  sobre o
da obra do escultor

i , aparecimento e evolução da Contabilidade
Diogo de Macedo —------------------------------------------------ ----- —--

n o  P alácio  Foz ( C o n c l u s ã o  d a  p r i m e i r a  p á g i n a )o mais que se lhe seguiu — 
constituíram um atentado con­
tra a nossa soberania. Tam­
bém aqui, por consequência, 
Portugal ganhou.

«Depois, o Tribunal Inter­
nacional de Justiça reconhe­
ceu que Portugal era, efecti­
vamente, beneficiário de um 
direito de p a ssa g e m  que 
abrangia pessoas e bens, in­
cluindo entre as pessoas os 
funcionários civis e entre os 
bens as mercadorias enviadas 
dos enclaves para Damão e 
de Damão para os enclaves. 
Outro ponto em que Portugal, 
indubitàvelmente, fez triunfar 
a sua razão.

«O Tribunal contestou, po­
rém, que o direito de passa­
gem incluisse o trânsito de 
forças armadas do Exército 
ou da Polícia, assim como 
armas e munições. Por maio­
ria, os juizes foram de opi­
nião que esse trânsito sempre 
dependera de autorização pré­
via, pelo que não se poderia 
invocar, em tal caso, um di­
reito.

«(Portugal demonstrara que 
desde o estabelecimentç do 
domínio britânico na índia 
até 1890 não se encontrava 
o menor vestígio de haver 
sido solicitada, para o efeito, 
qualquer autorização; e afir­
mara que essas autorizações 
solicitadas—e nem sempre— 
a partir de 1890 não anula­
vam nem podiam anular a 
existência de um direito, pois 
derivam simplesmente dá sua 
regulamentação).

«Uma vez, porém, que o 
T ribunal concluiu não ser 
abrangido pelo direito de pas­
sagem entre Damão e os en­
claves o trânsito de forças 
armadas ou de armas e mu­
nições, teve necessariamente 
de concluir também não se 
provar que a índia haja vio­
lado esse direito, ao negar-se 
a permitir esse trânsito. Aqui, 
sim, alcançou a União India­
na ganho de causa.

«O Tribunal Internacional 
de Justiça ilibou, pois, a índia 
da acusação de haver violado 
o direito de passagem que 
Portugal invocou e que o Tri­
bunal reconheceu.

«A União Indiana preten­
dera demonstrar, no entanto, 
que esse direito nunca exis­
tira e que o trânsito entre 
Damão e os enclaves depen­
dera sempre e exclusivamente 
da vontade ou do capricho 
do soberano do território en- 
cravante. Nesse ponto o Tri­
bunal Internacional de Justiça 
deu razão, inteiramente a Por­
tugal.

«A União Indiana preten­
dera que Portugal havia usur­
pado aos maratas a soberania 
sobre os enclaves e os ingle­
ses nunca haviam reconhe­
cido, por isso, como legítima, 
a soberania portuguesa exer­
cida em Dadrá e em Nagar- 
-Aveli. Nesse ponto o Tribu­
nal Internacional de Justiça 
deu também razão a Portugal.

«Na quinta objecção preli-

Estabelecim ento
Arrenda-se, sem trespssse na Pra­

ça Gomes Freire, n.° 23 -  Montijo, 
em frente ao novo mercado. -  Trata, 
n.° 22 -  Telefone, 030 3 78.

minar, a índia pretendera que 
o diferendo era da sua exclu­
siva competência e que, con­
sequentemente, não podia ser, 
abrangido pela competência 
do Tribunal. Os advogados 
de Portugal defenderam, por 
seu turno, a tese que o dife­
rendo era precisamente dos 
abrangidos pela competência 
do Tribunal. E este deu, aqui 
também, razão inteira a Por­
tugal.

«Enfim, na sexta excepção, 
a União Indiana pretendera 
que o litígio sobre o direito 
de passagem era anterior a 
1930 e não podia ser, portanto, 
apreciado ao abrigo da acei­
tação, pela índia, da jurisdi­
ção do Tribunal, pois que esta 
aceitação excluia os litígios 
anteriores a essa data. Portu­
gal contestou, demonstrando 
que o litígio surgira por oca­
sião dos acontecimentos regis­
tados em Dadrá e Nagar-Aveli
-  ou seja.- em 1954. Foi outro 
ponto este em que o Tribunal 
deu razão, plenamente a Por­
tugal.

«Nós, portugueses, não es­
tamos, não podemos, eviden­
temente, estar satisfeitos com 
a decisão do Tribunal. Mas o 
que desde já importa salien­
tar, antes de qualquer outro 
comentário, é que os indianos 
também não estão satisfeitos».

(ANI)

ABRINDO OS 
HORIZONTES

(Conclusão da /." página)

O s nossos trabalhadores 
rurais servem na França me­
tropolitana a indústria de  
sacarose e são altamente apre­
ciados. Também na sua tena 
terão que o ser. A França é 
a grande beneficiária no Mer­
cado Comum Europeu, em 
matéria agrícola. Por que não 
beneficiar os vastos terrenos 
metropolitanos que para tal 
tenham viabilidade se viermos 
a disputar na E. F. T. A. uma 
posição análoga à da França 
na C. E. E., como ainda há 
pouco afirmou o Secretário 
de Estado do Comércio?

Vamos, pois, particulares, 
autarquias, forças vivas pedir 
ao Governo aquilo que não 
pode ter-se mais tempo em 
estagnação. Chegou a Hora, 
é esta, verdadeiramente, a 
Hora do Alentejo.

H. Boaventura

As exposições com o nível 
e o teor destas, de carácter 
d id ático , retrospectivo, de 
homenagem, glorificação e 
justificação—Diogo de Mace­
do foi, a menos de um ano 
da sua morte, escolhido pelo 
SNI para patrono de um dos 
seus prém ios-, merecem mui­
to especial destaque e relevo, 
exactamente pelas múltiplas 
facetas que revelam, e das 
quais há que tirar as respec­
tivas e competentes lições.

A justificação deste certame 
advém do facto de se dever 
colocar perante os olhos do 
público, para estudo defini­
tivo, uma obra numerosa, 
desconhecida da juventude 
interessada, e esquecida dos 
seus contemporâneos. Trazer 
o passado, mesmo próximo, 
até nós, é avivá-lo e dar a 
conhecer o alicerce, o com­
plexo cultural em que poisa 
e se criou a cultura hoje res­
pirada.

Diogo de Macedo se não 
tomou partidos com fúrias 
demagógicas, tinha a noção 
rigorosa e uma perfeita reli­
gião do culto da coisa nacio­
nal: obras, livros e escritos 
visam sempre esse objectivo.

Do seu carácter didático se 
aprende todo o trabalho, to­
das as buscas, toda a apren­
dizagem do vasto vacabulá- 
rio plástico: conhecimento
preciso para facilitar uma 
linguagem e expressão pró­
prias. Bem sabemos quanto 
Diogo se multiplicava em 
raras possibilidades: esculpir 
como escultor, pintar como 
pintor, desenhar e gravar 
como desenhador e gravador. 
Este aspecto é de raro inte­
resse pela lucidez que de­
monstra em entender, sen­
tindo, a diferença e a caracte­
rística formal que define cada 
uma das técnicas e o espírito 
que cada uma informa.

Se, ao plastíficie completo, 
juntamos o estudioso, o críti­
co, o ensaista, memorialista, 
historiador, pensador e esti­
lista, teremos uma consciên­
cia por conhecimento da 
complexidade do seu espí­
rito.

A lição colhida da obser­
vação dos trabalhos expostos 
—abrangendo 37 anos de la­
bor—patenteia toda a gama 
de procuras, todo o esforço 
de libertação dos cânones 
alheios, estereotipados, até 
ao conseguimento de uma 
linguagem própria e indivi-

1.° O d a  in iciação  p rá t ic a  (p r i­
m eiro  liv ro  de con tab ilidade, de 
1494);

2.° O d a  fo rm ação  teó r ic a  (com  
início no fim  do século  X V );

3.° O d a  s is tem a tização  ( já  g e ­
n e ra liz ad a  no século X IX ) ; e

4.° O do desenvolv im ento  cien­
tífico  ( já  no nosso  sécu lo).

N o p rim e iro  período d a  su a  
evolução já  se lhe reconheceu 
fo rça  p ro b a tó r ia  em  juízo, sendo 
o reg is to  d as  im p o rtân c ia s  (débi­
to s  e c réd ito s) lançados em  co­
lu n as  sep a rad as , d a tan d o  de 1389 
a  ap re se n ta ç ã o  d a  co n ta  com  
«deve» à  esq u erd a  e  «haver»  à  
d ire ita  (fo i C erpeselo  D is ta in ti) .

A s p r im e ira s  n o rm as d a  e sc r i­
tu ra ç ã o  d ia g rá f ic a  fo ram  e s ta ­
belec idas no seu  segundo período 
de evolução, pub licadas no  « T rac t 
T us de C om putis e t E sc rip tu ris»
—  fo i seu  a u to r  o m onge e g ra n ­
de m a tem á tico  L u cas Paciolo.

O p rim e iro  liv ro  que ap a receu  
em  P o r tu g a l fo i o «T ra tad o  sobre 
a s  P a r t id a s  D obradas» , cu jo  a u ­
to r  é desconhecido, su rg indo  o 
segundo em  1765, de Jo ão  H en ri­
ques de Sousa.

N o te rce iro  ap a re c e ra m  os 
«C ontistas» , designação  que vem  
d a  p r im e ira  defin ição de co n tab i­
lidade «C iência d as  C ontas» , a  
qual fo i d ad a  p o r E dm ond De- 
g ran g es , g ra n d e  e sc r ito r e  m em ­
bro  d a  A cadem ia  de C iências de 
P a ris , que no f in a l do séc. X V IH  
ap re sen to u  um  s is te m a  de  e sc ri­
tu ração .

D evem -se-lhe a  c riação  das 
co n tas  tã o  n o ssas  conhecidas 
«D evedores e C redores»  e «Capi­
ta l»  e p a ra  o en ce rram en to  e 
re a b e r tu ra  adop tou  a s  co n tas  de 
«B alanço de en trad a»  e «B alanço 
de saída»  (e s ta  ú ltim a  p a ra  o en­
ce rram en to  e a  p r im e ira  p a ra  a  
re a b e r tu ra )  e como ó rg ão  p r in ­
cipal e laborou  D eg ran g es o «Diá- 
rio-R azão».

S u rg ira m  depois a s  teo ria s  
« P erso n a lis ta»  e «L ogism ogra- 
fia», a  p r im e ira  de F ran c isco  
M archi, no seu  liv ro  «I Cinque 
C ontisti» , publicado  em  1868.

E n tre  os esc r ito res  d e s ta  época 
destacam o s G iuseppe Cerboni, 
ilu s tre  p ro fesso r de co n tab ilida­
de, que fo i o m a io r ad v e rsá rio  do 
s is te m a  c o n tis ta  de D eg ranges.

Segundo C erboni, cad a  o p era­
ção o rig in a  g e ra lm en te  dois lan-

dual: o desenho, retrato de 
um colega a desenhar, datado 
de 1911, ainda escolar, tem 
seus paraletos com um outro 
de Pousão no mesmo magis­
tério; as primeiras esculturas, 
duas ao menos, mostram as 
influências no toque do mo­
delado e na escolha do tema 
do seu mestre, Teixeira Lopes. 
Partindo de aí Diogo de Ma­
cedo parte humilde e tenaz­
mente em busca de si pró­
prio, da sua visão, do seu 
gosto, goso e predilecções: 
do individualismo que carac- 
terisa o artista.

Assim sendo justificada está 
a homenagem e a glorificação 
a quem com tanta probidade 
atingiu tão elevado grau, 
içando-se, por méritos pró­
prios, ao escol da cultura 
portuguesa.

Se Diogo de Macedo—nas­
cido em Mafamude em Gaia 
em 1889 e morto em Lisboa 
em 1959—tivesse vivido antes 
ou viesse mais tarde ao 
mundo, a sua obra não seria 
esta: homem do seu tempo, 
entendendo a cultura e a 
arte como forma por onde o 
espírito de um tempo se tes­
temunha e se perpectua aos 
dos outros, futuros, tempos; 
elo de ligação da cadeia 
ininterrupta que se lê . . .  tra­
dição portuguesa.

çam en tos de p a r tid a s  dobradas 
ou se ja  a  d ig ra f ia  em  duplicado’ 
m otivo p o r que foi conhecido por 
«T eoria L ogism ográfica» .

F o i F áb io  B esta , ilu s tre  profes­
so r de con tab ilidade  do Instituto 
S uperio r de C om ércio de Veneza 
o p rin c ip a l m ili ta n te  da  reacção 
à  te o r ia  pe rso n a lis ta , preconi- 
zando  a s  co n ta s  de valores em 
vez das co n ta s  serem  abertas a 
pessoas.

Ig u a lm en te  B e s ta  contrariou 
C erboni, fazendo  obedecer a di­
n âm ica  d as co n tas  à s  variações 
do p a trim ó n io  d a  em presa  e dos 
seus com ponentes e não  às rela­
ções ju ríd icas .

D esta  fo rm a, B es ta  definiu a 
«Concepção M a te ria lis ta  d a s  
C ontas».

F in a lm en te , a  e s tru tu ra  cien­
tíf ic a  d a  con tab ilidade  deve-se a 
Je a n  D um arché, ilu s tre  catedrá­
tico  d a  U n iversidade  de Lião, 
que em  1914 publicou a  «Teoria 
P o sitiv a  d a  C ontabilidade», esta­
belecendo p rece ito s  científicos so­
bre o p a tr im ó n io  e o «Balanço» 
dos o rgan ism os económicos.

N ão  h á  d ú v id a  de que os es­
c rito re s  do século antecedente 
co n tr ib u íram  im enso  p a ra  o de­
senvolvim ento  científico  da con­
tab ilidade. T odavia, foi Dumar­
ché que p rincip iou  p o r estudar o 
«patrim ónio , p a rtin d o  da  sua no­
ção c ien tíf ica  p a ra  depois conce­
ber a s  co n tas  como classes de 
elem entos p a tr im o n ia is  expressos 
em  un idades de valores, serian­
do-as e chegando  com  facilidade 
ao «B alanço» com  e s tru tu ra  cien­
tífica» , o b ra -p rim a  dos milagres 
que a  con tab ilidade  pode hoje 
e fe c tu a r  n a  v id a  da  em presa, re­
g is tan d o  todos os seus inúmeros 
e variad o s ac to s  com  todo o de­
senvolvim ento  n ecessário  de cada 
um  deles, de fo rm a  a  poder dar- 
-nos a  todo o in s ta n te  a  sua si­
tu ação  fin an ce ira .

B asead a  n a  «T eoria Positiva 
da  C ontabilidade», de Dumarché, 
tem  e s ta  evoluído m uito  nos anos 
m a is  chegados, pois vários siste­
m as de e sc r itu ração  têm  surgido, 
ad a p ta n d o -a  aos v á rio s  fins a 
que e la  é ap licada.

T odavia, é de n o ta r  que dize­
m os v á rio s  s is tem as  de escritu­
ração  têm  surg ido , pois a  conta­
bilidade ficou id en tif icad a  com 
D um arché  e, no seu  verdadeiro 
cam po, pouco tem  aparecido.

A m a io r novidade da  escritu­
ração  com ercial co nstitu i a  sua 
m ecanização , ho je  j á  em pregada 
em  P o rtu g a l e que veio possibi­
l i ta r  o d a r  a  conhecer a  cada 
m om ento , e n a  su a  sucessão dos 
in s tan te s , a  s itu ação  financeira 
d a  g ran d e  em presa , dado o de­
senvolvim ento  a ting ido  n a  m ulti­
p licidade de ac to s  que praticam  
d iaa  dia, m u ito s  dos quais des­
conhecidos no tem po  de Dum ar­
ché.

N o cam po d a  m ecanização  é de 
d e s taca r, e n tre  o u tra s , e além  da 
m ecan og ráfica , a  m áqu ina  elec­
tró n ica  de con tab ilidade  (post- 
-tro n ic ) , especia lm en te  destinada 
aos B ancos.

A  su a  velocidade e utilidade 
(no cam po do rend im en to ), bem 
como a  su a  sim plicidade, aliadas 
a  u m a  perfe ição  notável, permi­
tem  a  con tab ilização  de um nú­
m ero  de ac to s  verdadeiram ente
fa n tá s tic o  p a ra  a  éépoca em que 
nos encon tram os e em  que o fac­
to r  «tem po» c o n ta  como nunca.

Todavia, a  m ecanização  da 
con tab ilidade  e a  su a  planifica­
ção, caso  do m étodo  «Budgétai- 
re», constituem , sem  dúvida, até 
ce rto  ponto , um  adversário  con­
siderável de D um arché.

M ontijo, 9-3-959.

Trespassa-se
CASA DE VINHOS E COMI­

DAS, com habitação e adega- 
Trata-sena Rua Almirante Reis, n .°76r 

Telef. 030134 — Montijo

C orrespondente
Português -  Francês -  Inglês. Dis­

põe horas livres das 19 às 22 horas. 
Informa nesta redacção.

SANFER, L.DA
S E D E  ARMAZÉNS

L I5B 0A , R. de 5 .  J u liã o , 41-1 .°  M O N TIJO , Rua da Bela Vista

AEROMOTOR SANFER, o moinho que resistiu ao 
ciclone — FERROS para construções, ARAMES, 
ARCOS, etc.

CIMENTO PORTLAND, TRITURAÇÃO de alimentos 
para gados.

RICINO BELGA para adubo de batata, cebola, etc.
CARRIS, VAGONETAS e todo o material para Ca­

minho de Ferro.
ARMAZÉNS DE RECOVAGEM
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MO N T I J O
FESTAS DE S. PEDRO

AGENDA —
ELEGANTE

Aniversários
ABRIL 

fizeram  a n o s :
— No d ia  7, com pletou 14 anos 

o menino Jo rg e  M anuel Severo 
Catalão, filho do nosso dedicado 
assinante Sr. Teodoro d a  Silva 
Catalão.

— N o d ia  8, o S r. F ran c isco  
Luís P au lino  M uchacho, filho  do 
nosso prezado  a ss in an te  S r. A n­
tónio i-iuís F e r re ira  M uchacho.

—• N a  m esm a d a ta , a  S r.“ D. 
Quitéria P au io  S a ra iv a , esposa 
do nosso dedicado a ss in a n te  Sr. 
Silvano S ara iva .

— N o d ia  11, com pletou  71 
anos a  Sr." D. E m ília  L in a  de 
Carvaliio Silva, esposa do nosso 
dedicado a ss in an te  S r. E duardo  
Sequeira d a  Silva.

— N a  m esm a d a ta  completcTu 
o seu 17.° an iv e rsa rio  o S r. L uís 
Jose C as tah e ira  R ufino, filho  do 
nosso estim ado  a ss in a n te  Sr. 
Luis Je su s  R ufino.

— N o d ia  12, a  Sr." D. G er­
trudes F e rn an d es  Rebelo, esposa 
do nosso p rezado  a s s in a n te  Sr. 
Armando Kebelo.

— N o d ia  lá ,  com pletou  25 
anos a  S r.“ D. M aria  B asilisa  V i­
tória G alego, a filh ad a  d a  nossa  
dedicada a ss in an te  S r.a v iú v a  de 
Antonio B orralho .

—  N o d ia  ló , a  Sr." D . M aria  
Angélica C arap in h a  dos S an to s 
Baeta, esposa do nosso dedicado 
colaborador Sr. E d u ard o  dos 
Santos B ae ta .

—  N o d ia  17, o S r. A ntónio  
Oliveira Coia, irm ao  do nosso  de­
dicado a ss in an te  em S acavém  Sr. 
Francisco Conceição Cola.

— No d ia  19 com pletou  o seu  
23.° an iv e rsá rio  o S r. F ran c isco  
José da  V eiga M arques, filho  do 
nosso p rezado  a ss in an te  Sr. 
F rancisco P in to  da  V. M arques.

— N o d ia  20, com pletou  a ' re s ­
peitável idade de 87 anos a  Sr." 
D. A d rian a  B ernardes , m ãe  da  
nossa ded icada a ss in a n te  Sr." D. 
L aura B ernardes .

Fazem anos:

— N o d ia  24, o S r. Joaqu im  
da C ruz C aixado, nosso e s tim a ­
do a ss in an te .

—- N o d ia  24, com p le ta  15 anos 
a m en ina  R o sá ria  M aria  N unes 
Pardal, f ilh a  do nosso dedicado 
assinan te  n a  B aix a  d a  B an h e ira  
Sr. L uís N unes P a rd a l.

— N o d ia  25 p e rfaz  35 anos a 
Sr.» D. Id a lin a  P ire s  de Sousa, 
filha d a  nossa  p rezad a  ass in an te  
Sr.» v iú v a  de A ntón io  B orra lho .

—  N o d ia  26, a  m en ina  M aria  
Lídia P inho  V ieira, a filh ad a  da 
nossa ded icada a ss in a n te  Sr." D. 
L aura B ernardes.

—  N o d ia  26 com ple ta  13 anos
o menino' A ntónio  Jo ão  B icho 
Neves, filho  do nosso prezado  
assinan te  S r. Joaqu im  d as N eves, 
da M oita do R ibate jo .

— N o d ia  27, a  S r.“ D. T eresa  
H elena P e re ira  P ascoal, filh a  do 
nosso dedicado a ss in a n te  Sr. 
H enrigue Pascoal, re s id en te  em 
P o rta leg re  e nossa  m u ito  dedi­
cada colaboradora.

— N a  m esm a d a ta , com p leta  
a  b o n ita  idade de 89 anos a  
Sr." D. P e rp é tu a  E m ília  C arde i­
ra, avó do nosso funcionário  Sr. 
A ntónio C ab rita .

AGENDA —  
UTILITÁRIA
Boletim Religioso

Vida Católica 

H o r á r i o  d a s  m i s s a s  

ABRIL

6 a feira, 22 -  às 8,30 e 9,30 h.
Sábado, 23 -  às 8, 8,30 e 9 h.
Domingo, 24 -  às 8 h. na Igreja 

da Misericórdia; às 10, ll ,3 0 h . na 
Igreja Paroquial; às 16,30 h. no San-

No sorteio das senhas do 
cinema «Pró-Festas» do mês 
de Março, foram premiados 
os seguintes números:
1.767-2.083-2.201-4.293-4.992

No sorteio do corrente mês 
de Abril colaboram as seguin­
tes Casas:

Ourivesaria Jailar, Brinde 
de 150$00; Casa Gabriel do 
Carmo, Brinde de 200$00; 
Casa Faz Chuva, Brinde de 
150$00; Foto Cine-Filme, 6 
brindes especiais de 25$00 e 
Cinema Teatro, Brinde de 2 
bilhetes por cada 5.a feira do 
mês de Maio.

Continua a despertar bas­
tante interesse o número da 
Batalha de Flores.

Nos últimos dias a Comis­
são recebeu várias incrições, 
e talvez que no próximo nú­
mero deste jornal se possa 
dar conhecimento dos carros 
já inscritos, e bem assim das 
entidades a quem dizem res­
peito.

Por hoje informamos os 
nossos leitores que a Comis-

Musical Clube 
Alfredo Keill

No Domingo de Páscoa 
realizou-se neste Clube, uma 
animadíssima «matineé», com 
a colaboração do nóvel con­
junto «Albano Craveiro».

tuário da Atalaia e às 18. h na Igreja 
Paroquial.

2.a feira, 18 -  às 9 h.
3.a feira, 19 -  às 9 h.
4.a feira, 20 -  às 9 h.
5.a feira, 21 -  às 9 h.

Farmácias de Serviço
ABRIL

6.a fe ira , 22 -  DIOGO
Telef. 030 0 32 

S á b a d o , 23 -  GIRALDES
Telef. 030 0 08 

Domingo, 24 -  MONTEPIO 
Telef. 030 0 35

2.a fe ira , 25 -  MODERNA
Telef. 030 1 56 

3 a fe ira , 26 -  HIGIENE
Telef. 030 0 70

4.® fe ira , 27 -  DIOGO
Telef. 030 0 32

5.a fe ira , 28 -  GIRALDES
Telef. 030 0 08

são conseguiu assegurar, tanto 
para a Batalha de Flores como 
para a Marcha Luminosa, 
a presença da Classe de Gi­
nástica da Fábrica de Ci 
mento Tejo, de Alhandra, in­
titulada «Fantasiacom Arcos», 
que no Corso do Estoril al­
cançou enorme êxito.

Trata-se de uma novidade 
nas nossas Festas de S. Pedro, 
que muito brilho vai dar 
aos mencionados números do 
programa.

Sociedade Filarmónica 
1.° de Dezembro

Realizou-se no passado dia 
11 de Abril, a Assembleia 
Geral Ordinária, para nomea­
ção da nova direcção, sendo 
eleitos os srs.: António Pereira 
Coutinho Salgado, Presidente; 
Augusto Mendes, Vice-Pre- 
sidente; Francisco da Silva 
Russo Adriano, 1.° Secretário,- 
António dos Santos Caixeiri- 
nha, 2.° Secretário; José Teo­
doro Oliveira, Tesoureiro; 
Hermínio Pereira Mendes, 1.° 
Vogal e José Ferreira, 2.° V o­
gal. *

Também nesta colectivida­
de se realizou uma brilhante 
«soireé no passado Domingo 
de Páscoa, a qual teve a cola­
boração da Orquestra Eldora­
do.

ESPECTÁCULOS
Cinema-Teatro Joaquim de Almeida

Abril
Q uin ta  fe ira , 21—  (12 anos) 

às  21,30 h .: «A R evo lta  dos G la­
diadores», em  C inem ascope, com 
G iana  M aria  C anale, R afae l C al­
vo e G eorg  M arshal.

Sábado, 2 3 —'(1 7  anos) às
21.30 h.: «A tí l t im a  Violência», 
um  d ram a  com  Ivone S anson e 
L ore lla  Dl L uca, e a in d a  o film e 
de acção  «D ocas de N ova Iorque» 
com  Ja m e s  D arren .

Dom ingo, 24—  (12 anos) às
21.30 h.: O film e d a  M etro  «O 
R ebelde O rgulhoso», com A llan  
Ladd, O lívia de H av illand  e D a ­
vid Ladd.

T e rça  fe ira , 26 —  (17 anos) à s
21.30 h.: «S uprem a V ingança»  
com G lória L ozano e F élix  Gon- 
zalez, e «E scola p a ra  C asadas», 
com S ilv ia  P inale , C h ris tiane  
M arte l e C arlos B aena.

O P A L M E I R A S
Clube Montijense de Desportos

come mor a  o seu 
8.° aniver sá r i o

Assim, no dia 9 do corrente, 
iniciaram-se as festividades 
com um jantar de confrater­
nização no Salão do Café 
Portugal.

No Domingo 17, realizou-se 
um encontro de futebol entre 
duas equipas constituídas pe­
los associados.

Para encerramento brilhan­
te das festividades realiza-se 
no próximo sábado 23, no 
Salão do CaféJPortugal, pelas
22 horas, o Baile do 8.° Ani­
versário.

Actuará nesta noite a afa­
mada Orquestra Eldorado e 
ainda terá a colaboração do 
apreciado cantor montijense 
Vaz de Carvalho.

Ao Palmeiras e a todos os 
seus associados «A Província» 
apresenta um grande Parabém 
e desejos de longa vida e de 
muitas felicidades.

Agradecemos ainda o con­
vite recebido.

A Imprensa do Distrito
visita o Seixal

Os re p re se n ta n te s  da  Im ­
p ren sa  do D is trito  de S etúbal v i­
s i ta ra m  an teo n tem  vários e s ta ­
belecim entos fab ris  do Concelho 
do Seixal, a  convite do sr. M a­
nuel B o n ap arte  F ig u e ira , p re s i­
den te  do M unicípio.

A os jo rn a lis ta s  fo ram  dadas as 
boas v indas, nos Paços do Con­
celho. Seguiu-se a  v is ita  à s  f i r ­
m as A. S ilva & Silva, Lda., F á ­
b rica  de Sedas A rtific ia is , no F o ­
guete iro , e in s ta lações do M uxi- 
to  em  V ale de G atos, onde foi 
v is itad a  a  F á b ric a  de C ortiças 
Q ueim ado & P am polim  e em 
P a io  P ire s  a s  in s ta lações d a  S i­
d e ru rg ia  N acional. V isita ram  
ain d a  a s  ob ras do m iradouro  em 
A rren te la , a  creche e a  ca sa  da 
In fân c ia  da  F irm a  M undet e a  
Sede do G rupo D esportivo .

Devido ao jo rn a l se e n co n tra r 
já  n a  m áqu ina  e a in d a  p o r a b ­
so lu ta  f a l ta  de espaço, nos p ró ­
xim os núm eros elucidarem os de- 
ta lh ad am en te  os nossos le ito res 
sobre a  v is ita  e fec tuada .

O C E N T E N Á R I O
DA CIDADE DE S E T Ú B A L

No dia 19 do corrente com­
pletaram-se 100 anos que a 
capital do nosso distrito foi 
elevada à categoria de cidade, 
acontecimento que registamos 
cam o maior prazer.

VIDA 
PROFISSIONAL

Médicos
Dr. Avelino Rocha 

Barbosa
Das 15 às 20 horas 

Rua Bulhão Pato, 14-1.°
Telef. 030 2 45-MONTIJO

Consultas em Sarilhos Grandes 
às 9 horas, todos os dias, excepto às 
sextas feiras.

Dr. Fausto Neiva
Largo da Igreja, 11 

Das 10 às 13 e das 15 às 18 horas. 
Telef. 030 2 56-MONTIJO

Dr. A. Gonçalves 
de Azevedo

Médico-Especialista
B oca e  D en tes -  P rótese

Consultas às 3.as, 4.as, 5.0S e Sába­
dos: das 14 às 17,30 e das 19,30 às
21.30 h. — 2.as feiras, das 14 às
21.30 h.
R. Almirante Reis, 134 -  MONTIJO

Diniz da Fonseca
MÉDICO

Consultas todos os dias das 16,30 às 
20 h.-(Por cima da Farmácia Monte­
pio) -  Consultório: Rua Cândido dos 
Reis, 91, Montijo-Telefs. 0300 35 e 

034 1 94.

Instituto Policlínico 
Montijense

Rua Bulhão Pato, IS
Consulta de Ouvidos, Nariz e 

Garganta

Dr. Emílio Alves Valadares
Todos os sábados, às 9 horas 

Análises Clínicas

Dr.a Maria Manuela 
Quintanilha

Todos os dias, às 10,30 
Consultas de Ginecologia

Dr. Elísio Morgado
Quintas-feiras, às 14 horas 
Consulta de Oftalmologia

Dr.a Isabel Gomes Pires
3.as e 6.as feiras, às 16 horas

Parteiras
Armanda Lagos.

Parteira-Enfermeira 
PARTO SEM DOR 

Ex-Estagiária das Maternidades de 
Paris e de Strasbourg.

De dia -  Rua Almirante Reis, 72 
Telef. 030 0 38 

De noite -  Rua Machado Santos, 28 
MONTIJO

Augusta Marques 
Charneira

Parteira - Enferm eira
Diplomada pela Faculdade de Medi­

cina de Coimbra 
R. José Joaquim Marques, 231 
Telef. 030 5 56 -  MONTIJO

Telefones de urgência
Hospital, 030 0 46 

Serviços Médicos Sociais, 030 1 98 
Bombeiros, 030 0 48 

Táxis, 030 0 25 e 030 4 79 
Ponte dos Vapores, 030 4 25 

Polícia, 030 144 
G. N. R„ 030 0 01

S I M C A
O c a rro  dos 14 RECORDES MUNDIAIS!

M Á X I M A  S E G U R A N Ç A  N A  E S T R A D A
Peça uma demonstração aos concessionários no distrito de Setúbal

M A R P AL ,  L D A .
Rua José Joaquim  M arques, 150 -  T elef. 030545  -  M O N T I J O
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R IO  D E  JA N E IR O  —• F o i es­
colhido o d ia  2 de A gosto  p a ra  a  
cnegada  do P res id en te  K u b its ­
chek: de O liveira  a  L isboa, onde 
a s s is t irá  às Com em orações H en­
riqu inas.

O P re s id en te  do B rasil, que 
p erm anece  um a sem ana  em  P o r­
tu g a l, m arcou  aquela  d a ta  depois 
de u m a re u n iã o . en tre  os M inis­
tro s  das R elações E x te rio res , 
H orácio  L afer, e os E m baixado ­
re s  do  B ra s il em L isboa e de 
P o r tu g a l no Rio de Janeiro .

A  v iagem  fa r-se -á  de avião  a té  
à  base  do M ontijo.

O D r. K ub itschek  de O liveira 
to m a rá  en tao  um  navio de g u e ira  
b rasile iro , que o levará , ju n ta ­
m en te  com  a  com itiva, a té  L is­
boa. No d ia  7 de A gosto  o P re ­
siden te  do B ras il deve a ss is tir , 
em  S agres , ao desfile  nav a l co­
m em ora tivo  do Q uinto C en tená­
rio  d a  M orte do In fa n te  D. H en­
rique.

E s tá  assen te , tam bém , a  su a  
v is ita  ao P o rto  e a  Coim bra, onde 
receb erá  o títu lo  de d o u to r «ho- 
no ris  causa»  pela  U n iversidade 
de C oim bra.

LISB O A —A s pensões de apo­
sen tação , re fo rm a  e invalidez dos 
funcionários do E stad o  são a u ­
m en tad as  de 10, 12,5 e 15 p o r 
cento , respec tivam en te , p a ra  as 
c lasses  de A  a  E , F  a  P  e Q a  Z. 
E s ta s  pensões, que sign ificam  
p a ra  o E s ta d o  um  acrésim o de 
en carg o s que u ltra p a ss a  os 58 
m il con tos anuais, se rão  p ag as 
desde Jan e iro  deste  ano.

LISB O A — F oi encon trado  sub ­
m erso  no Tejo, um  autom óvel, 
com  o cad áv e r do seu p ro p r ie tá ­
rio  ao vo lan te . A v ítim a  é o 
a lf a ia te  Jú lio  C am pos de F ig u e i­
redo, de 58 anos.

PO R TO  — P e la  p rim e ira  vez, 
em  P o rtu g a l, serão  in au g u rad as  
num  só d ia  m il m orad ias  popu­
la re s .

A  cerim ónia, que se re a liz a rá  
no  P o rto , in teg ra -se  no p ro g ra ­
m a  de construção  de 6.000 m o ra ­
d ias sem élhan tes destin ad as a 
su b s titu ire m  as in sa lub res casas 
d as a n tig a s  «iihas», e s tá  m arcad a  
p a ra  o m ês de Maio.

M ilhares de pessoas de m odes­
ta s  posses p assa rão , assim , de­
vido ao aux ílio  do G overno e à 
cooperação  do M uncípio do P o r­
to, a  v iver em  casas  co n fo rtá ­
veis, cheias de a r  e luz, bem  d i­
fe re n te s  das escu ras e quase 
a r ru in a d a s  construções que cons­
ti tu ía m  a s  típ icas  m as  doen tias 
«ilhas».

L ISB O A  —■ P a lm ira  B astos , a  
g lo rio sa  a c tr iz  da  cena p o rtu ­
guesa , volta, pe la  segunda vez, 
n a  tem porada , ao N acional.

E s tá  a  e n sa ia r  p a ra  desem pe­
n h a r  o p rinc ipa l papel de «Ma- 
ribel», ao lado de A u ra  A bran- 
ches e S anches N orberto .

L ISB O A  —- A ntónio  Lopes R i­
beiro  p re p a ra  o seu  novo film e,

nutenção da cadeia comar­
ca, recebido proporcional­
mente das camaras munici­
pais da Comarca, e à reposi­
ção da importância de esc. 
11.174$00 proveniente da 
sisa recebida por ter sido 
anulada a aquisição do pré­
dio anexo ao edifício dos 
Paços do Concelho.

CONSIGNAÇÃO DE RE­
CEITAS —  Como já tive­
mos ocasião de informar, 
esta receita não tem qual­
quer interesse na vida mu­
nicipal. Trata-se de impor­
tâncias cobradas pela Câ­
mara, com destino ao Esta­
do e outras entidades e o 
seu aumento só nos confir­
ma o maior movimento dos 
serviços com o consequente 
processamento de documen­
tos.

RECEITA EXTRAORDI­
NÁRIA—Uma simples com­
paração de números, leva- 
-nos à conclusão de que a 
receita extraordinária do 
ano findo foi inferior em 
1.687.390$41 à do ano ante­
rior. Na verdade assim é, 
mas o facto merece a expli­
cação que passamos a fa ­
zer:

Na quantia de escudos 
1.962.978$71, cobrada em 
1958, está incluído, como já

de coprodução lu so -fran cesa : 
«Soror M ariana» .

O a rg u m en to  é baseado n as 
c a r ta s  de am o r de S oror M ariana  
A lcoforado e p a ra  p ro tag o n is ta  
foi escolhida C la ra  de O var, a r ­
t i s ta  p o rtu g u e sa  h á  m u ito  re s i­
den te  em  P a ris .

L ISB O A  —  T al como o grupo  
de te a tro  d a  F acu ld ad e  de D i­
re ito , que se ap resen to u  recen te ­
m en te  com  p eças de lonesco e de 
Jo sé  R égio, os e s tu d an te s  da  F a ­
culdade de M edicina lev aram  à 
cena, num  p lano  de L isboa, te a ­
tro  de Y ea ts  («K ath leen  in  H ou- 
lian») e de L uís F ran c isco  R e­
belo («O D ia S egu in te» ),

L ISB O A  —  F a la -se  já  n a  p ró ­
x im a  época te a t ra l  de Lisboa.

O M onum enta l p a rece  querer 
dedicar-se , depois d a  p eça  «M ar­
g a rid a  da  R ua», ao  te a tro  m usi­
cado, pois a cab a  de se r noticiado 
que a  p rim e ira  p eça  da  nova tem ­
p o rad a  s e rá  o o rig ina l fran cês  
«Boa N oite, B ettina» , u m a peça 
com  v ário s núm eros de m úsica.

O novo elenco do M onum ental, 
es te  só p a ra  espectácu los de V e­
rão , e s tá  a  se r reunido pelo em ­
p re sá rio  V asco M orgado.

vimos, o subsídio de escudos 
1.800.000$00 para o Palácio 
de Justiça e, assim, dedu- 
zindo-o, ficam 162.978$71 
que constitui a cobrança 
real.

No ano findo, como se vê 
do mapa, a cobrança foi de 
275.588$30, que é real e, 
assim, a diferença deixa de 
ser para menos e passa a 
ser para mais, atingindo a 
verba de 112.609$59, o que 
prova melhoria do quantita­
tivo de comparticipações do 
Estado, que na verdade atin­
giram 259.182$00.

Como nota final deste fa s­
tidioso jogo de números, 
pode concluir-se que a soma 
das receitas ordinária e ex­
traordinária de 1958 (sem 
o subsídio) atinge a impor­
tância de 4.303.677?71 e as 
mesmas receitas no ano 
findo atingiram o montante 
de 4.439.333$000, o que tra­
duz um aumento de receita 
da importância de escudos 
135.655$29.

De todo o exposto, fàcil- 
mente se conclui que as re­
ceitas municipais mantêm  
os valores normais, até com 
ligeiro acréscimo, o que nos 
parece animador, tanto mais 
que não foram criados ou 
agravados quaisquer impos­
tos ou taxas. e

A alteração de taxas tem, 
no entanto, de efectuar-se 
logo aue seja publicado o 
novo Códieo Administrativo 
e respectiva tabela B, o aue 
está previsto para o final 
do corrente ano.

( C o n t i n u a )

Última hora
( § r a ç a .

no Belenenses!
De fonte fidedigna, infor­

mam-nos que Graça, o famoso 
jogador s e t u b a le n s e  que 
actuava no Sevilha, em Espa­
nha, ingressará imediatamente 
em «Os Belenenses», de Lis­
boa.

Assim, enquanto p e s s o a  
sua amiga vai a Sevilha com 
plenos poderes para resolver 
todas as dificuldades, no clube 
azul haverá uma reunião na 
qual deverá ficar definitiva­
mente assente o seu ingresso.

T o d a v ia ,  pessoalmente, 
auscultámos Graça, e, embora 
este jogador não quisesse en­
trar em confissões, pareceu- 
-nos a sua indecisão bastante 
comprometedora, talvez até 
pela pouca projecção que em 
seu entender lhe merece a 
«Província».

Porque conhecemos Graça 
e o reconhecemos como um 
valor no futebol nacional, e 
ainda porque sabemos que 
é sua ambição de momento 
ingressar no «Os Belenenses», 
ingresso que já uma vez se 
m alogrou , desejamos que 
desta vez a sua colaboração 
ao Clube da Cruz de Cristo 
se efective o mais ràpida­
mente possível.

W A SH IN G T O N  —  N o caso  de 
um  a taq u e  nuc lea r, o G overno 
n o rte -am erican o  deve ab an d o n ar 
W ash ing ton . Como prevenção , 
d ispõe-se a  c o n s tru ir  onze in s ta ­
lações de em ergência , de 150 a  
250 qu ilóm etros d a  cap ita l, d es­
tin ad o s a  a lo ja r  equipas im p re s­
cindíveis de funcionários púb li­
cos que ficam  responsáveis pelo 
p rossegu im en to  d as p rinc ipa is 
ac tiv idades do G overno F edera l.

LO N D R ES —- A lguns jo rn a is  
londrinos c lassificam  de «descul­
pas»  sem  fun d am en to  a s  razões 
a leg ad as p o r a lg u n s  m em bros 
das F am ília s  R ea is  d a  E u ro p a  
p a ra  não  a ss is tirem  ao casam en ­
to  da  P rin ce sa  M a rg a rid a  com 
A rm stro n g -Jo n es, a  6 de M aio. 
A s ú ltim as  recu sas  fo ram  da  
P rin ce sa  B ea triz , d a  H olanda, e 
do R ei Olavo, d a  N oruega.

C ID A D E DO V A TIC A N O  —  
P ereg rinos de todos os can to s do 
globo a flu ira m  a  R om a p a ra  
a s s is t ir  à s  so lenidades da  S em a­
n a  S an ta . E m  12, n a s  477 ig re ­
ja s  de R om a com em orou-se a  en ­
tr a d a  de C ris to  em  Je ru sa lém  e 
d u ra n te  todo o d ia  p rocedeu-se à 
d is tribu ição  dos R am os benzidos 
pela  m anhã.

C ID A D E DO V A TIC A N O  — 
Ju n to  do túm ulo  de P io  X II a p a ­
receu  m o rto  um  alem ão.

C A LA IS —• E m  e n tre v is ta  con­
cedida a  um  jo rn a l local, o a n ­
tigo  p res id en te  do C onselho f r a n ­
cês, P a u l R eynaud , decla rou  con­
s id e ra r p rovave lm en te  im possí­
vel a  solução' p e las  a rm a s  da 
questão  argelina .

R A B A T  —  P rinc ip iou  o ju lg a ­
m en to  de 24 m arroqu inos im pli­
cados no envenenam ento  de 9.067 
pessoas, em  consequência  de te r  
sido m is tu rad o  no aze ite  d e  con­
sum o público óleo de m áqu inas 
da  F o rç a  A érea  no rte -am erican a .

P A R IS  —  F o i en treg u e  pelos 
ra p to re s  um  n e to  do m ag n a te  
fran cê s  d a  in d ú s tr ia  au tom obilís­
tica , J e a n -P ie rre  P eu g eo t, E ric , 
de q u a tro  anos e m eio.

SA N  FR A N C ISC O  —  o  Su­
prem o T rib u n a l d a  C alifórnia re­
je itou  sem  com entários novo pe­
dido de «habeas corpus» apre­
sen tado  n a  segunda-fe ira  pei0 
advogado de C ary l Chessm an. a  
d a ta  d a  execução de Chessman 
e s tá  m a rc a d a  p a ra  2 de Maio.

G E N E B R A  —  D epois de apro­
vado n a  com issão especial o pla­
no ap resen tad o  pelo C anadá e 
pelos E s tad o s  U nidos p a ra  esta­
belecim ento  d a  ex tensão  de seis 
m ilhas de á g u as  te rrito ria is , se­
gu idas de seis m ilhas de zonas 
de pesca, fo i anunciado  que o 
p lano  s e rá  a g o ra  subm etido à 
sessão p len á ria  da  conferência.

P A R IS  —  A F ra n ç a  estuda, 
p resen tem en te , a  possibilidade dé 
v ir  a  re a liz a r  u m a experiência 
a tó m ica  su b te rrâ n e a  n a  ilha da 
C ó r s e g a  —  anuncia -se  oficial­
m ente.

W A SH IN G T O N  —  Os Estados 
U nidos lan ça ram , com pleno êxi­
to  novo sa té lite  a rtif ic ia l — o 
« T ran sit IB» —  cu ja  princ ipal fi­
na lidade é p rev en ir a s  estações 
te r re s tre s  sobre ac iden tes  m arí­
tim os e aéreos, causados pa rti­
cu la rm en te  pelo m au  tem po — 
anunciou  a  M arinha.

G E N E B R A  —  A  aceitação , pe­
los ociden tais, da  p ro p o s ta  russa 
p a ra  a  suspensão  das experiên­
c ias n uc lea res  se rv iria , apenas, 
p a ra  «iludir o m undo» —  decla­
rou  o chefeda  delegação dos Es­
tados U nidos à  conferência  do 
desarm am en to .

(A N I)

V en d e-se
C asa  com  se te  divisões, casa 

de banho, á g u a  e luz e quintal. 
In fo rm a  n e s ta  R edacção.

Com pra-se
PRÉDIO 

Informa nesta Redacção.

LUMIAR
*

Empresa Nacional de Aparelhagem Eléctrica
L I S B O A » P O R T U e A L

E D I T A L
Aferição de instrumentos 

de pesar e medir
A Câmara Municipal de Montijo:
FAZ SABER que as firmas e indivíduos que utilizem 

instrumentos de pesar e medir, no exercício de comércio 
ou indústria, devem promover o afilamento na oficina de 
pesos e medidas deste Concelho, durante os meses de 
MAIO e JUNHO, às quintas-feiras e sábados, sendo os 
restantes dias da semana destinados ao serviço externo 
em Montijo.

Os interessados estabelecidos fora da sede do Concelho, 
que pretendam que as aferições se efectuem no próprio 
estabelecimento, DEVEM REQUISITAR esse serviço 
dentro do mês de MAIO ou JUNHO, afim de ser exe­
cutado no mês de JULHO.

Em todos os estabelecimentos de venda de bebidas a 
copo, considerando-se como tais as tabernas, cervejarias, 
leitarias, restaurantes, botequins, casas de pasto e seme­
lhantes, é  obrigatória, pelo menos, a existência de uma 
colecção de copos de vidro aferidos, sob pena de 
multa de 50$00.

Aos transgressores que se sirvam dos aludidos instru­
mentos sem aposição da letra determinada por portaria 
ministerial, serão aplicadas as multas cominadas nas dispo­
sições aplicáveis. E, quando os instrumentos sejam utili­
zados em exercício de comércio ou indústria, devem os 
interessados apresentar recibo da contribuição industrial 
paga ao Estado, sem o qual não podem ser aferidos.

Para que ninguém possa alegar ignorância se publica 
o presente e idênticos que vão ser afixados nos lugares 
mais públicos de todo o concelho.

Paços do Concelho, 14 de Abril de 1960.

O V ice-P resid en te  da  Câmara, em  exercíc io

a) o4ntónio ^oão  *Serra júnior
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A. exem plo dos anos an te rio - 
res, prom ove a  D irecção  da  A sso­
ciação dos A n tigos A lunos d a  E s ­
cola C om ercial de R odrigues 
Sampaio um  C oncurso  L ite rá rio , 
subordinado à s  seg u in tes  condi­
ções:

R EG U LA M E N T O

I  —  Podem  con co rre r todos os 
alunos e ex -alunos d as escolas 
técnicas do P a is , dip lom ados ou 
não, com  tra b a lh o s  inéditos, nos 
seguintes géneros:

A) —  Q u ad ra  p o p u la r;
B) —  Soneto;
C) — P oesia  lír ic a ;
D) —  C onto;
E ) — N a rra t iv a  h is tó rica ;
F ) —  R eportagem .

I I  —  Os orig inais, d a c tilo g ra ­
fados em  pape l com ercia l e em  
triplicado, devem  se r  assinados 
por um  pseudónim o, a  f ig u ra r  no 
exterior de um  sob rescrito  la ­
crado, que, p o r su a  vez, deve con­
ter o nom e do a u to r , a  m o rad a  e 
a designação d a  esco la  que f r e ­
quenta ou frequen tou .

I I I  —  A s p roduções co n stan te s  
da a línea  C) não  podem  exceder 
cinco p ág in as  e a s  d as  a líneas 
D), E ) e F )  dez p á g in a s  d ac tilo ­
grafadas a  dois espaços.

IV —  T odas a s  produções de­
vem se r  rem etidas, em  sob res­
crito fechado, a té  15 de M aio de
1959, à  sede d a  associação  o rg a ­
nizadora —  R u a  d as G aivo tas, 
20-C, 1.°, D ir., L isboa  2— com a  
indicação «C oncurso L ite rá rio» .

V —  U m  jú r i  com peten te , fo r ­
mado p o r pesosas de reconhecido 
valor, d is tin g u irá  a s  m elhores 
produções com  um  1.° prém io e 
duas m enções honrosas, po r cada  
género.

V I —  O jú r i  pode não  a tr ib u ir  
os prém ios estipu lados, se os t r a ­
balhos ap resen tad o s  não  p ossu í­
rem o necessário  m érito .

V II —  A  le i tu ra  dos trab a lh o s  
prem iados e a  d is tribu ição  de to ­
dos os prém ios, se rão  fe ita s  em  
sessão solene, o p o rtu n am en te  
anunciada.

V III —■ N ão é lim itado  o n ú ­
mero de produções a  a p re sen ta r, 
em qualquer género , p o r cad a  
concorrente.

IX  —  N enhum  a u to r  p rem iado  
pode co n serv ar o anon im ato .

Imponente e austero, desa­
fiando o homem e o tempo, 
o edifício da Casa de Saúde 
Belo Horizonte ergue-se nu­
ma encosta magestosa da re­
gião de Meb.

Como b oca  escancarada 
para o mundo, o seu enorme 
e pesado portão engole dia­
riamente as centenas dos fa­
mintos de saúde, que ali pro­
curam a chance final das suas 
ilusões. Uns, partem; outros, 
ficam. Outros voltam todos 
os dias, para se perderem na 
contemplação inebriante da 
paisagem e conservarem bem 
viva e nítida a imagem da­
quelas duas torres interminá­
veis, erguidas para o Céu 
como símbolo dum passado 
de ilusões.

Tudo ali é efémero, tudo 
ali é esperança.

Guiados pelo mais sublime 
dos pensamentos, todos pro­
curam na escassa ciência da­
quele punhado de homens 
que lhes perscrutam o ser, o 
bálsamo suavizante para os 
seus males e para as suas 
desilusões! P r is io n e iro s  do 
mal, acorrentados a uma exis­
tência de dor e de tortura. 
Pretendem levar ao cimo da

O p ro g ra m a  d a  F e ira  do R i­
b ate jo , reú n e  ta n to s  e ta is  a t r a c ­
tivos, que d ifícil se  to rn a  d e s ta ­
c a r  e s te  ou aquele porm enor.

N o en tan to , p e la  consag ração  
a  e ssa  f ig u ra  lendária , lu ta d o r  
indom ável de varon il ap rum o  
que é  o  C am pino —  sím bolo do 
R ib a te jo  e a u tê n tic a  perso n ifica ­
ção das ac tiv idades e  do tr a b a ­
lho  d a  boa g en te  d a  b o rda  de 
á g u a — ju s to  é re a lç a r  o tr ib u to  
que a  F e ira  lhe oferece em  d ia  
m arcad o  p a ra  que todos possam , 
com  a  su a  p resença , a  su a  adm i­
ra ç ã o  e os quen tes ap lausos, 
p re s ta r- lh e  a  hom enagem  que lhe 
é devida.

T ão  ju s to  g a la rd ão  levou os 
o rgan izado res, desde a  p rim e ira  
h o ra  a  inc lu ir em  lu g a r  de re ­
levo o «D ia do C am pino» —  a  
fe s ta  do bom  g u a rd a d o r do to iro  
n a  lez íria .

E  nesse  dia, vestindo  o t r a je  
festivo , de pam pilho  ao  alto , 
m on tando  os dedicados com pa­
nheiros, os C am pinos, vindos de 
to d a  a  te r r a  r ib a te ja n a , d a rão  
tré g u a s  ao  labo r du ro  e perigoso  
e  vêm  p a sse a r  im p an tes  o colo­
rido, a  co ragem  e a  dedicação do 
R iba te jo .

N a  ca lçad a  do velho burgo  
sca lab itano , reso arão  m il ru ídos 
do tro p e a r  dos cavalos e logo no 
te r re iro  da  F e ira  d e sf ila rá  em  
cav a lg ad a  de co r tão  luz ida  a  
g a rb o sa  em baixada.

E n tão , os cam pinos a la rd e a rã o  
su a s  v irtudes, o ra  co rrendo  à  des­
f i la d a  nos seus «facas»  aco stu ­
m ados à  g a lo p ad a  la rg a , o ra  
n e ssa  d e s treza  adm iráve l da  con­
dução  do gado, com  ta l  seg u ­
r a n ç a  e beleza que cau sam  o 
asom bro  e o d e liran te  en tu s ia s ­
m o de q u an to s ass is tem .

Ê um  d ia  sem  p a r!
Todos ap rec iam  essa  p a ra d a  

ad m iráv e l e tão  adm iráve is  p ro ­
vas. Porém , os e stran g e iro s, su r­
preendidos com  esse espectácu lo  
ún ico  que consideram  sem pre  do 
m a is  belo de q u an to s têm  p re ­
senciado, não  o cu ltam  o seu  en­
tu s ia sm o  e o seu  co n ten tam en to

l ib e r d a d e  incondicional a 
bandeira vitoriosa dos seus 
esforços, dos seus sacrifícios 
e das suas certezas. Portado­
res dum mal irreparável, cor­
roídos pelo tempo e pelo de­
sespero, limitam os seus an­
seios a um curto voo pela 
raia da esperança! Viver tão 
longo e penoso, através dum 
campo semeado de ambições 
e povoado por homens que 
arrancam aos corpos massa­
crados as partículas constru­
tivas dos seus castelos de for­
tuna e opulência. O direito à 
vida! Eles clamam esse direito. 
Eles bradam na sua voz já 
rouca o c o n h e c im e n to  há 
muito encontrado dum desin­
teresse total pela salvação das 
suas vidas, dos seus direitos 
humanos! Gritos de revolta 
incorttida nas suas almas in- 
confessadas. Gritos que se 
perdem para lá das monta­
nhas de gelo dos corações 
dos homens, paladinos duma 
civilização alicerçada na mo­
ral e no direito. Todavia, ba­
nidos e olhados a distância, 
destituídos de quereres e de 
ideologias, continuam com 
os olhos postos nas camadas 
etéreas do azul. . .  Esperan­

C onform e no tic iám os, rea liza - 
-se em  V ila  F ra n c a  de X ira , de 

22 de M aio a  5 de Junho , o I  S a­
lão  de A rte s  P lá s tic a s , o rg an i­
zado pe la  B iblio teca-M useu M u­
nicipal, sob o pa tro c ín io  d a  F u n ­
dação  C alouste  G ulbenkian , do
S. N. I., d a  J u n ta  D is tr ita l de 
L isboa e de o u tra s  en tidades.

A  e s te  Salão, que com preen­
d e rá  a s  secções de P in tu ra , E s ­
cu ltu ra , D esenho e G rav u ra , po ­
derão  conco rre r a r t is ta s  res id en ­
te s  em  P o rtu g a l h á  m ais  de dois 
anos.

São in s titu íd o s  dois p rém ios 
de 8.000$00 p a ra  a  P in tu ra , dois 
p rém ios de ig u a l im p o rtân c ia  
p a ra  a  E scu ltu ra , um  p rém io  de 
3.000$00 p a ra  o D esenho e um  
prém io  de 2.000$00 p a ra  a  G ra ­
v u ra .

A  re fe rid a  B ib lio teca-M useu 
en v ia rá  bo letins de in scrição  e o 
respec tivo  reg u lam en to  aos a r ­
t is ta s  que os so lic itarem .

H a v e rá  um a C om issão de A d­
m issão  e o J ú r i  p a ra  a tr ib u ição  
dos p rém ios.

que se tra d u z  de fo rm a  tão  eufó­
rica .

P o r  e s te  c a r ta z  ex trao rd in ário , 
p o rv e n tu ra  do m a is  a lto  cunho 
reg io n a lis ta , se  p a te n te ia  o que 
de m ais  em otivo e de m a io r be­
leza  se  pode p re se n c ia r  n a s  f a i­
n a s  de cam po aberto .

Todo o R ib a te jo  no concerto  
dos seus va lo res se revê n a  m a n ­
ch a  g r i ta n te  que envolve o cam ­
p ino e no a r  d e s tro  que o c a ra c ­
te r iz a  quando, envolto  n a  poeira, 
o tou ro  in v es te  b ru ta l e h á  que 
lhe lu d ib ria r  o ím peto  de fo rça .

P a r a  que a  um  m aio r núm ero  
de pessoas se ja  perm itido  tudo  
a d m ira r  desse m agn ífico  espec­
tácu lo , decidiu a  C om issão O rg a ­
n izad o ra  d a  F e ira  re p e tir  n a  
no ite  do D ia do C am pino a s  p ro ­
v as  rea lizad as  quer de ap re sen ­
tação , q uer de d e s tre z a  e de em u­
lação  d as c a sa s  ag ríco las , a t r a ­
vés da  lu ta  leal e em polgan te  dos 
seu s lea is  serv idores —  os cam ­
pinos.

çados numa derrocada e num 
ressurgimento. Como miragem 
longínqua, essa esp era n ça  
tolda-lhes a noção sobre o 
direito da justiça, dando-lhes 
apenas o ceptro das delicio­
sas utopias — a recompensa 
dum mundo melhor em troca 
do passado no mundo expe­
rimental. Pobres párias para 
quem não existe na terra lu­
gar para amar e para sofrer. 
Náufragos das suas desven­
turas, deixam-se arrastar pe­
las torrentes das promessas 
em vão prometidas. Nesse 
mar tumultuoso do inconfor- 
mismo, a ventura surge-lhes 
na certeza dum final—tábua 
de salvação do seu amargu­
rado viver

Centenas de pequenas lu­
zes brilham na escuridão. De 
boca voltada para a noite, 
Belo Horizonte caiu na paz 
do silêncio. Em cada quarto 
um ser, em cada ser uma ilu­
são. Em cada ser um pensa­
mento, em cada pensamento 
uma esperança. Em todos os 
quartos, destinos expostos às 
rajadas implacáveis do des­
conhecido, -  senhor absoluto 
da matéria e do espírito. Ei- 
-los soterrados no m undo  
enigmático dos sonhos isen­
tos de realidade e de com­
preensão. Uns p reten d em  
acabar. O u tro s pretendem 
recomeçar—a vida onde sem 
vida vivem. Dentro do círculo

E s tá  d is tribu ído  o re la tó r io  da  
A dega  C oopera tiva  do B o m b ar­
ra l  re fe re n te  à  g e rên c ia  de 1959. 
Segundo o referido  docum ento, 
fo ram  laborados, n a  cam p an h a  
de 1958, 1.238.393 quilos de uvas 
b ran cas  e 300.730 quilos de uvas 
tin ta s , que p roduz iram , re sp ec ti­
v am en te , 903.974 e 227.065 litro s  
de vinho, tendo  a  cam p a n h a  re n ­
dido 3.477.533$30, de que, dedu­
z id as a s  despesas e descontos le ­
gais , no v a lo r de 328.142$00, re ­
su lto u  um  saldo  de 3.149.391530, 
d is tribu ído  pelos associados. Os 
re su ltad o s  p rov isó rios d a  cam p a ­
n h a  de 1959 ind icam  a  en treg a , 
p o r 223 associados, de 1.859.919 
quilos de u v as  b ran cas  e 382.564 
quilos de u v as tin ta s , com  um a 
g ra d u a ç ã o  m édia, resp ec tiv am en ­
te, de 10,6 e 10,8 g rau s .

O re la tó r io  a ss in a la  o êx ito  do 
p lano  de v endas dos vinhos, em 
g a rra fõ e s , com  a  m a rc a  d a  A de­
g a  do B om baral, e os passos d a ­
dos p a ra  o seu  m aio r desenvol­
v im ento , d ad a  a  boa ace itação  
pelo m ercado  consum idor.

------ P re s id id a  pelo S r. O lím pio
D u a rte  A lves, G overnador Civil 
de L e iria , rea lizou-se n e s ta  vila, 
no d ia  6 p. p., a  reun ião  m ensal 
dos p res id en te s  das C âm ara s  M u­
n ic ipa is  do d is tr ito , tendo  sido 
d iscu tidos d iversos p rob lem as re ­
lac ionados com  os in te re sses dos 
respec tivos concelhos. D epois do 
alm oço, o ferecido pelo M unicípio 
bo m b arra len se  e servido n a  Q uin­
t a  do S angu inhal, os ilu s tre s  vi­
s i ta n te s  p e rc o rre ra m  a lgum as 
das m a is  im p o rta n te s  e recen tes  
o b ras  d a  v ila.

------ D u ra n te  o ano findo, en­
t r a r a m  n a  B ib lio teca  P o p u la r  dos 
B om beiros locais 633 volum es, 
sendo 241 de publicações p eriód i­
cas  e os re s ta n te s  divididos pelas 
seg u in te s  divisões d a  C lass ifica ­
ção D ecim al U n iversa l: G enera­
lidades, 57; F ilosofia , 2; C iências 
Sociais e D ireito , 179; F ilo log ia  
e L in g u ística , 7; C iências pu ras, 
28; C iências ap licadas, 62; B elas- 
-A rtes , D iv ertim en to s e D espor­
tos, 9; L ite ra tu ra , 41, e  G eogra­
f ia  e H is tó ria , 7.

O fundo  de publicações e s tra n ­
g e ira s  fo i b a s ta n te  au m en tad o

vicioso da sua imaginação, 
existe qualquer coisa: a luta 
pela liberdade de movimen­
tos. Fora do círculo, qualquer 
coisa existe: a incerteza da sua 
única certeza. . .  O lugar da 
paz eterna, que, para além 
da cruz, símbolo do sofri­
mento humano, os espreita e 
incita.

Uma campainha toca no 
silêncio. Uma mulher, vestida 
de branco, consulta o quadro: 
«Serviço 1, Sala 5». Percorre, 
lesta, o comprido corredor. A 
sua sombra, batida pelos té­
nues raios de minúsculas lâm­
padas, vai espalhando pelo 
corredor pequenos arabescos 
espectrais. Pára, ao fundo. 
Olha para a porta da sala, 
situada no extremo da ala 
esquerda. Lê a placa indica­
tiva. «Serviço 1 , Sala 5». Por 
baixo, em letras doiradas, 
esta pequena anotação : “Mé­
dicos-internados*.

A mulher de branco hesita. 
Coloca uma das mãos sobre 
a maçaneta da porta. Um li­
geiro estremecimento percor- 
re-lhe o corpo. Seria possí­
vel! Estaria ele ali? Reconhe- 
cê-la-ía? Não sabia. De certo 
não teria ainda conhecimento 
da recente admissão duma 
nova enfermeira. Ele viera 
para Belo Horizonte. Adoe­
cera, a p ó s  t er  terminado

In te g ra d o  n a s  fe s ta s  do 61.° 
an iv e rsá rio  d a  fun d ação  d a  So­
ciedade M usical e R ec rea tiv a  
U n ião  Setubalense , e s ta  socieda­
de levou a  e fe ito  no passado  d ia  
17, n a  Q u in ta  do P a ra íso , um  
an im ado  p iquenique a b rilh an tad o  
p o r um  excelen te  con jun to  m u­
sical.

------ D ecorreu  an im ado  e con­
corrido  o «B aile d a  P rim av era »  
prom ovido pelo R ea l Clube «Os 
C eltas  de S etúbal» , rea lizado  no 
dom ingo, 10, n a  sede do C lube 
R ealizado  V ilam ariense , o qual 
tev e  a  co laboração  do C onjun to  
M usical «B rasil» .

------ E m  p ro sseg u im en to  d as
ac tiv id ad es de c a rá c te r  cu ltu ra l, 
rea lizou-se  no d ia  14 e rea lizam - 
-se em  21 e 28 do co rren te , a  
p a r t i r  d as 21.30 h o ras , n a  s a la  
nobre  d a  Sociedade M usical C a­
pricho  Setubalense , re c ita is  de 
m ú sica  g ra v a d a  dedicados aos 
seus associados e fam ília s . N o 
p assad o  d ia  7 tev e  lu g a r  n e s ta  
co lec tiv idade um  re c ita l d e s ta  sé ­
rie, que ag rad o u  em  abso lu to .

------ A  m esm a Sociedade C a­
p richo  S e tuba lense  tem  em  o rg a ­
n ização , p a ra  o d ia  4 de S e tem ­
bro  próxim o, u m a  excu rsão  a  A l­
cáçovas, p o r ocasião  d a  desloca­
ção d a  su a  b an d a  àque la  locali­
dade, onde d a rá  um  concerto . R e- 
cebem -se in scrições n a  su a  sede, 
ao p reço  de 80?00, fac ilitando -se  
o p ag am e n to  em  p re s taçõ es  se ­
m anais.

------ E m  S. L u ís d a  S erra , su ­
búrb ios d e s ta  cidade, rea lizam -se  
nos d ias  24 e 25 do co rren te  a s  
trad ic io n a is  fe s ta s  anuais , de 
cu jo  p ro g ra m a  c o n s ta  m issa, se r­
m ão, procissão , a r ra ia l , q u e r­
m esse, concerto s m usicais, baile  
e a rre m a ta ç ã o  de fogaças . A  es­
ta s  fe s ta s  co stu m am  a flu ir  in ú ­
m ero s rom eiros.

Rui Oliveira

com  a  e n tra d a  de a lg u m as deze­
n a s  de volum es recebidos de d i­
verso s países, n o m eadam en te  dos 
E s tad o s  U nidos, A rg en tin a , B ra ­
sil, C osta  R ica, Jap ão , Is rae l, 
F ra n ç a  e E s p a n h a —  (C .).

o curso. Porém, havia os lon­
gos anos de separação. Tanto 
tempo passado. . .  Não! Não 
seria possível! Tony decerto 
não estava ali. Talvez em 
algures... Naquele país de 
magia e de maravilhas em 
perigo de que sempre lhe fa­
lava. Era para lá que dirigia 
os seus pensamentos, quando, 
nas noites calmas de Luar, se 
deixava arrebatar pela sau­
dade.

Então, evocava todos os 
pormenores de infância e a 
imagem de alguém que, pro­
metedoramente, lhe havia 
sorrido à partida. Ela, pobre 
e modesta enfermeira, apenas 
havia acalentado a esperança 
duma amizade sã e dura­
doira. Ia longe o dia em que, 
pela primeira vez, se haviam 
encontrado. Hospedados na 
mesma pensão, embora ocu­
pando diferentes posições so­
ciais e frequentando cursos 
não menos diferentes, tinham 
criado certas afinidades à 
base duma perfeita comunhão 
de ideais.

(Continua)

V end e-se
U m a ad eg a  com  tonéis p a ra  

d u zen ta s  e q u a re n ta  p ipas de vi­
nho, um a ca ld e ira  e um  depósito  
p a ra  ag u a rd en te , n a  R u a  D r. 
M anuel d a  C ruz, M ontijo.

T ra ta -se  n a  m esm a  R u a  n.° 53.

Serviço 1-Sala 5
Um conto por M IG U E L  A L V E S
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VITAMINA DE y EZ EM Q U A N D O
Nos últimos 25 anos foram 

editados, nada menos do que, 
7.500 volumes sobre a educa­
ção e a criação dos bébés. 
Em qualquer deles se encon­
tra condensadas as mais mo­
dernas regras, sugeridas pelos 
melhores especialistas do gé­
nero, acerca da forma de 
orientar o crescimento das 
crianças até aos 5 anos de 
idade.

Este período, no qual pre­
valecem as manifestações da 
vida animal, é aquele que 
deve ser escolhido para ini­
ciar a educação infantil, e no 
qual se notarão os melhores 
resultados.

Haverá necessidade de se 
respeitar a personalidade do 
minúsculo indivíduo, orien­
tando a sua formação com 
rigor mas benevolência e, 
sobretudo, com muito carinho.

O bébé necessita da pre­
sença da mãe, exactamente 
porque ela é quem, até in­
conscientemente, mais o aca­
rinha. Normalmente as crian­
ças gostam muito dos pais, 
estes representam para eles a 
«outra pessoa querida» além 
da mãe, aqueles que nem 
sempre estão próximos e cujo 
convívio é uma festa, uma 
alegria. É, portanto também 
indispensável que os pais 
sejam meigos para os filhos e

P E R G U N T E  

À VONTADE
Ana Maria -  Tomar -  Tire a 

mancha do cinzeiro, esfre­
gando este com um pano 
molhado em água e depois 
em sal fino.

Sissi—Lisboa-A  palha de 
cor é limpa com água e sa­
bão desfeito, passe depois 
por água simples.

que a sua presença constitua 
segurança e não terror.

A linguagem usada com as 
crianças deve ser simples, 
compreensível e terna, porque, 
in se n s iv e lm e n te , a criança 
adoptará esse estilo que tor­
nará encantadora, especial­
mente se tratar de uma 
menina.

Há quem repute de anti- 
-higiénicas as manifestações 
de ternura, o que é verdade 
se estas se traduzirem de 
forma que a saúde do bébé 
não seja respeitada, mas as 
festas, as palavras meigas, o 
cuidado atento, o carinho, 
uma palavra, nada têm que 
ver com a higiene e farão in­
dubitavelmente, a cr ia n ça  
mais feliz.

Se o bébé tem irmãos mais 
velhinhos, estes deverão ser 
ensinados a estimá-lo e a 
acarinhá-lo, porque quer para 
uns quer para outro, essas 
manifestações de ternura in­
fantil serão profundamente 
benéficas.

O sono, a alimentação, as 
brincadeiras, a higiene das 
crianças, são, na realidade, 
factores im p o rta n tíss im o s, 
mas há outro que não o é 
menos que é a sua felicidade. 
E para que ela seja perfeita, 
qualquer criança tem, neces- 
sáriamente de ser tratada com 
a maior ternura.

Os ralhos, evidentemente, 
que são in d isp e n sá v e is ,  
quando merecidos, mas exac­
tamente para que possam ter 
utilidade é necessário que 
habitualmente o tom em que 
se lhes fala seja brando e 
agradável.

Não deve, portanto, existir 
a preocupação de não se dar 
carinho às crianças com receio 
de as «estragar». O carinho é 
uma vitamina, a que ilumina
o olhar e que anima o 
sorriso.

Sabe equilibrar
Da economia à avareza 

existe um passo, apenas. Será 
a nossa leitora das tais que 
gastam sem contar, ou que 
conta, cautelosamente, sem 
parecer mesquinha? Esbanja 
o seu dinheiro à toa, contanto 
que satisfaça os seus capri­
chos? E o que virá a saber, 
se for capaz de responder, 
com toda a sinceridade às 20 
perguntas que hoje lhe apre­
sentamos e que são as seguin- 
t0s :

O DINHEIRO:
1 -  Julga valer apena baixar- 

-se, para apanhar uma moeda 
de vinte centavos?

2-Verifica, cuidadosamen­
te, os trocos que lhe dão?

3 -Separa, e guarda auto­
m àticam en te , as diversas 
moedas?

4-L eva, na carteira, apenas 
o dinheiro necessário para os 
gastos desse dia?

5-F az uma contabilidade, 
detalhada das suas despezas?

A COZINHA:
1-V olta  a aproveitar o 

mesmo café que fez para o 
seu pequeno almoço?

2-Procura descascar as ba­
tatas sem lhe tirar muita pol­
pa, a titulo de economia?

3-T enta aproveitar os res­
tos de comida o melhor pos­
sível?

4 - Se o seu fogão de lenha 
estiver aceso, não abre sob 
nenhum pretexto o fogão de 
gaz?

5 -É  compradora de produ­
tos estritamente seus conhe­
cidos?

O GUARDA-ROUPA
1 - Emprega todos os seus 

prodígios de imaginação a 
fim de conseguir modernizar 
um vestido velho?

2 -Torna a servir-se de lãs, 
que já tenham sido trabalha­
das?

3 -A panha pessoalmente, 
as malhas das suas meias?

4 -S o b  o pretexto de maior 
duração, compra sapatos só 
género «sport»?

5 -  Afirma, categoricamente, 
que as peles não lhe ficam 
bem, só porque elas são ina­
cessíveis ao seu orçamento?

O LAR:
1-A chou  necessário subs­

tituir as lâmpadas que já tinha 
por outras mais fracas?

2-Sabe regular minuciosa­
mente, o funcionamento da 
«chauffage» de sua casa?

3 -Costuma acendei as lu­
zes, só quando é noite cerrada?

4 -Conserva, por hábito, 
objectos velhos, ou vestuário 
inútil?

5 -N ã o  compra o jornal, 
diáriamente, porque espera

o seu orçamento ?
sempre, que alguém lho em­
preste?

Qualquer das perguntas, se 
fôr afirmativa, marque-a com
1 ponto.

Acima de 15 pontos: 
Cuidado! Isso já não é eco­

nomia, mas sim avareza.
Entre 12 e 15 pontos-.

Está mais ou menos em 
sua média; no entanto, não 
se deixe levar pelo exagero.

Entre 8 e 11 pontos-.
Não está mal; mais um 

pequeno esforço, mas esteja 
sempre de sobreaviso.

Entre 5 e 7 pontos-.
Terá toda a conveniência, 

em usar da máxima prudên­
cia e vigilância imediata.

Com menos de 5 pontos:
Já não tem cura e, durante 

toda a sua vida deitará o 
dinheiro pela janela fora.

Muitos factores, respeitan­
tes à beleza, são transmitidos 
de geração em geração sendo 
a maior parte das vezes, 
admitidos sem a mais leve 
hesitação, nem dúvidas. E 
impossível que esses factores, 
tão minuciosamente observa­
dos, não levantem forçosa­
mente as suas dúvidas, aten­
dendo às novas aquisições 
feitas pela ciência moderna, 
que nos revela fundamental­
mente os seus prós e contras. 
E portanto, muito útil, de tem­
pos a tempos, revermos as 
noções adquiridas pelos mo­
dernos cientistas, para evitar­
mos, desta forma, seguir tra­
tamentos errados. Eis pois, 
algumas questões a esse res­
peito.

As b orbu lhas na  cara,
vêm  d o  fígad o?

Raramente, na maior parte 
das vezes, elas surgem, deriva­
das dos produtos de beleza, 
mal escolhidos para a pele, 
ou pelo mau hábito de ingerir 
os alimentos com exagerada 
pressa ou ainda, em demasia­
das quantidades; nomeada- 
mento pelo mau funciona­
mento dos intestinos.

P E Q U E N O S  
CONSELHOS

—As manchas nas lâminas 
das facas saem perfeitamente, 
se forem esfragadas com me­
tade de uma batata ou com 
uma rolha impregnada com 
pó próprio para arear metais. 
Passá-las depois por água 
limpa, e enxugá-las cuidado­
samente com um pano de lã 
macio e seco.

—Uma clara de ovo que se 
tenha guardado, mas que já 
esteja retardada e portanto 
imprópria para utilizar na ali­
mentação, pode ainda, bem 
batida, tornar útil, dando 
brilho à tela encerada, e lim­
pando luvas ou sapatos de 
cabedal delicado.

—Se quiser que um boio 
que tenha feito, coza regular­
mente, sem transbordar da 
forma, e espalhar-se uniforme­
mente antes de meter a forma 
no forno, espete na massa 
alguns bocadinhos de macar- 
ronete, que farão o efeito 
de chaminés de arejamento. 
Eles retiram-se quando o bolo 
estiver cozido.

Não, porque os seus efei­
tos não dependem da sua 
cor, mas sim, da qualidade 
das suas lentes, as quais de­
vem filtrar os raios artentes 
do sol. Certas lentes de cor 
verd e  p á lid o , protegem 
muito melhor que as de cor 
preta; estas últimas cansam os 
olhos e desvalorizam as cores.
As m anchas brancas nas unhas.

são sinal d e  desm ineralização

E muito discutível. Muitos 
médicos confesssam ignorar 
as causas dessas manchas 
brancas, assim como ignoram 
a da fragilidade das unhas, o 
que não os impede de saber 
tratá-las.

Vamos ao Concurso
Apenas uma concorrente apresen­

tou a devida solução, no concurso 
relâmpago, publicado no último can­
tinho, para os leitores pequeninos 
de «A Província».

Assim, a menina Maria Elisabete 
Paiva Soares, moradora na Av. D. 
Afonso Henriques, 63, 1.° Esq. Bar­
reiro, vai receber um interessante 
j°8°.

A solução era muito simples: -> 
terras de Portugal; Tomar, Caminha, 
Colares, Faro e Lagos.

A R M Á R I O  O R I G I N A L

T R I C A N A
São as melhores tapeçarias de lã, CARPETES, TAPETES 
PASSADEIRAS, ALCATIFAS da fábrica «TRICANA»— 
São vendidas directamente ao público no depósito em 
Lisboa, Av. Praia da Vitória, 48-A (ao Teatro Monu­

mental)-T. 51525

F azem -se por en co m en d a  e  m ed id a  a gosto  do  C liente

«TRICANA» É O TAPETE QUE NÃO ENGANA

SERÁ V E R D A D E  OU N Ã O ?
O s ó cu lo s para o  sol, quanto 

m ais escuros, m ais eficazes ?

J


